
		
			As coisas eternas que querem ser eternas

			No ano de 2001, quando este livro foi publicado pela primeira vez, aconteceram eventos absurdos. Budas gigantes foram destruídos no Afeganistão. O primeiro clone humano era desenvolvido em Massachusetts. Dois aviões pilotados pelo ódio derrubaram as Torres Gêmeas em Nova York. A estação espacial russa Mir deixou sua órbita e caiu no imenso Pacífico Sul. Desse ano em diante, nossas ideias de fronteiras e crenças mudaram radicalmente.

			Enquanto tudo isso alterava a geopolítica mundial, Manoel de Barros reordenava o mundo nos seus cadernos, com letra miúda, palavra por palavra, desenhando os princípios que regem a existência para criar um Tratado geral das grandezas do ínfimo. 

			Tratado é o nome que se dá aos documentos que descrevem e oficializam os acordos entre países; essa é a sua definição formal. Geral diz respeito ao que é amplo, completo, não só um recorte, mas o total. O que é geral contempla tudo. Grandeza é amplidão, vastidão, enormidade, magnitude. 

			Tratado Geral das Grandezas: se a frase parasse aqui, levaria o pensamento dos olhos às dimensões da muralha da China, do Guinness Book, dos Budas destruídos, das Torres imensas, até que o autor nos dá um giro nas ideias e completa a frase com o imprevisível 

			… do ínfimo. 

			Tratado Geral das Grandezas do que é miudinho, delicado, efêmero, transitório, diminuto, quase invisível, que se não fosse pelo poeta e sua lupa nem conseguiríamos enxergar. O ínfimo é o essencial da sua poesia. Basta que esta última palavra chegue à frase para que nossa ordem de mundo seja suplantada por outra mais leve e bela.

			Dentro de um livro de Manoel de Barros não há tempo nem lugar. Ele mesmo disse, em uma entrevista, que não escreve para dar informações e explica pacientemente a diferença entre informação e graça verbal. 

			A profusão de plurais, a supressão dos artigos, o elenco de palavras que remetem a um mundo burocrático — tratado, compêndio, gramática, matéria — escolhidas para os títulos de suas obras dão uma piscadela para o leitor, disfarçando de crestomatia as “coisas eternas que querem ser eternas”, como disse Jorge Luis Borges.

			Sua oferta de vida é nos ensinar a ver o mundo em gestos lentos, com tempo para esquecer uma grande quantidade de palavras e ficar só com as corretas, mesmo que sejam poucas, mesmo que venham duzentas para que restem três. É enxergar pelo ponto de vista daquela coisa que está sendo observada. Dar voz às formigas, às pedrinhas, deixar que digam algo pelos dedos do poeta que tem toda a paciência para cumprir a missão de ser um relator da natureza.

			Sua forma de estar no mundo é na posição de um ser letral, que opera no uso sincronizado dos olhos, das mãos e da memória. É sofrer de uma disfunção lírica, de um problema feliz. É operar no avesso do mundo, nesse modo de existência que ele nos ajuda a entender já no primeiro poema deste livro:



			Nomearei abaixo 7 sintomas dessa disfunção lírica. 

			1 – Aceitação da inércia para dar movimento às palavras. 

			2 – Vocação para explorar os mistérios irracionais. 

			3 – Percepção de contiguidades anômalas entre verbos e substantivos. 

			4 – Gostar de fazer casamentos incestuosos entre palavras. 

			5 – Amor por seres desimportantes tanto como pelas coisas desimportantes. 

			6 – Mania de dar formato de canto às asperezas de uma pedra. 

			7 – Mania de comparecer aos próprios desencontros. Essas disfunções líricas acabam por dar mais importância aos passarinhos do que aos senadores.



			Estive com Manoel de Barros em 1999, no Ideal Clube de Fortaleza, cidade onde nasci e vivo até hoje. Eu tinha 24 anos e fui pedir um autógrafo no meu Livro das ignorãças, sorridentinha como são as moças jovens diante de um escritor importante que sorri de volta. Enquanto estávamos ali, procurando uma caneta, caiu sobre ele um besouro amarelinho que até hoje não sei que bicho é. Fui criada por uma tia entomóloga que me ensinou o valor de cada inseto que aparecia por perto, o seu número de asas, de patas, seus hábitos e como era tão curta aquela vidinha, como duraria pouco entre nós. 

			Pois ele segurou o besourinho amarelo enquanto posávamos para uma foto. Está lá na imagem, no dedo indicador do Manoel de Barros, mas é preciso acreditar em mim porque não dá para enxergar. Tenho meu autógrafo. Ele guardou o besouro no bolso, tirou um doce enrolado em palha e me deu de presente. Achei uma troca justa. 

			Os livros de Manoel de Barros são um método meditativo muito eficiente. Eles pausam a rotação da Terra, suspendem os simpósios, acordos, congressos, calam as vozes aturdidas e confusas, emudecem as dúvidas e as desgraças; é tudo silêncio e só há o som de um canto ou outro de passarinho que o poeta deixa cantar. 

			O Tratado geral das grandezas do ínfimo é um antidocumento valioso para todos nós, navegantes deste pla­neta polifônico, especialistas em comparecer aos nossos próprios desencontros, vítimas das disfunções líricas, que não suportamos mais tanta informação. Só a medicina que mora na graça verbal poderá nos salvar. 

			Socorro Acioli

		


		
			1a parte

			TRATADO GERAL DAS GRANDEZAS DO ÍNFIMO

			Para ele a pureza do cisco dava alarme.

			bernardo da mata

		


		
			A DISFUNÇÃO

			Se diz que há na cabeça dos poetas um parafuso de a menos

			Sendo que o mais justo seria o de ter um parafuso trocado do que a menos.

			A troca de parafusos provoca nos poetas uma certa disfunção lírica.

			Nomearei abaixo 7 sintomas dessa disfunção lírica.

			1 – Aceitação da inércia para dar movimento às palavras.

			2 – Vocação para explorar os mistérios irracionais.

			3 – Percepção de contiguidades anômalas entre verbos e substantivos.

			4 – Gostar de fazer casamentos incestuosos entre palavras.

			5 – Amor por seres desimportantes tanto como pelas coisas desimportantes.

			6 – Mania de dar formato de canto às asperezas de uma pedra.

			7 – Mania de comparecer aos próprios desencontros.

			Essas disfunções líricas acabam por dar mais importância aos passarinhos do que aos senadores.

		


		
			O CISCO

			(Tem vez que a natureza ataca o cisco para o bem.)

			Principais elementos do cisco são: gravetos, areia, cabelos, pregos, trapos, ramos secos, asas de mosca, grampos, cuspe de aves, etc.

			Há outros componentes do cisco, porém de menos importância.

			Depois de completo, o cisco se ajunta, com certa humildade, em beiras de ralos, em raiz de parede,

			Ou, depois das enxurradas, em alguma depressão de terreno.

			Mesmo bem rejuntado o cisco produz volumes quase sempre modestos.

			O cisco é infenso a fulgurâncias.

			Depois de assentado em lugar próprio, o cisco produz material de construção para ninhos de passarinhos.

			Ali os pássaros vão buscar raminhos secos, trapos, asas de mosca

			Para a feitura de seus ninhos.

			O cisco há de ser sempre aglomerado que se iguala a restos.

			Que se iguala a restos a fim de obter a contemplação dos poetas.

			Aliás, Lacan entregava aos poetas a tarefa de contemplação dos restos.

			E Barthes completava: Contemplar os restos é narcisismo.

			Ai de nós!

			Porque Narciso é a pátria dos poetas.

			Um dia pode ser que o lírio nascido nos monturos empreste qualidade de beleza ao cisco.

			Tudo pode ser.

			Até sei de pessoas que propendem a cisco mais do que a seres humanos.

		


		
			DE PASSARINHOS

			Para compor um tratado sobre passarinhos

			É preciso por primeiro que haja um rio com árvores e palmeiras nas margens.

			E dentro dos quintais das casas que haja pelo menos goiabeiras.

			E que haja por perto brejos e iguarias de brejos.

			É preciso que haja insetos para os passarinhos.

			Insetos de pau sobretudo que são os mais palatáveis.

			A presença de libélulas seria uma boa.

			O azul é muito importante na vida dos passarinhos

			Porque os passarinhos precisam antes de belos ser eternos.

			Eternos que nem uma fuga de Bach.

		


		
			AS FORMIGAS

			Cerca de dez formigas

			Tentavam arrastar um caranguejo morto até a entrada da casa delas.

			Mas não puderam recolher o caranguejo na casa

			Porque a porta da casa era muito estreita.

			Então as formigas almoçaram aquele caranguejo ali mesmo.

			Elas penetravam por dentro do caranguejo e comiam as substâncias de dentro.

			De outra feita eu vi uma formiga solitária a puxar de fasto

			Um marandová morto.

			Ela puxava puxava de fasto e nada.

			Não arredava do lugar um centímetro.

			A formiga foi chamar as companheiras,

			As companheiras vieram em bando, muitas.

			E almoçaram o marandová ali mesmo.

			O pitéu estava até desmanchando…

		


		
			A NAMORADA

			Havia um muro alto entre nossas casas.

			Difícil de mandar recado para ela.

			Não havia e-mail.

			O pai era uma onça.

			A gente amarrava o bilhete numa pedra presa por um cordão

			E pinchava a pedra no quintal da casa dela.

			Se a namorada respondesse pela mesma pedra

			Era uma glória!

			Mas por vezes o bilhete enganchava nos galhos da goiabeira

			E então era agonia.

			No tempo do onça era assim.
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